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Evidencia-se a cada momento o fracasso total da poiftica

dos generais em todos os terrenos. Quanto mais desgastados e derro
tados, inaior e o seu desespero. Fascistas emperdenidos% inirnigoS
do povo e das liberdades, babant o seu odio contra os dernocratas e
patriotas e, antes de tudo, contra o prAetariado contra os cornu-
nistas que os desmascarain sem piedade. NL ctueren por nada deste
mundo deixar o poder, usurpado pela força, que ihes trouxe, a eles
e sornente a eles, vantagens, benefTcios e privi1gios injustifica-
dos.

0 epis&lio brutal do Iiocentro reveiou-lhes a catadura
sinistra que procuravam esconder por tr da 'ahertura' poiltica
Desmoralizarant-se inteiramente. Nao puderarn csconder o fato de que

erani os autores e executores do terrorismo. Agora, uns falam em
"vit6ria certa", ou seja na volta aos dias da estupidez sem liii-
tes; outros , porem, mais cautelosos afirinaia em coro que o proje
to de Figueiredo seri levado adiante, coitanto que assegure a con-

tinuidade dos generais no governo. A oposição oposicão ao nivel
das classes dornin.antes) tera at6 mesino o direito de eleger algims
dos seus para as governanças estaduais, pode obter maioria em al-
guns orgios parlamentares. Desde que ... desde que aceitem as re-
gras do jogo ditadas pelo Sisteina e se enquadrem nos lijnites traca
dos pelos militares. Quanto aos comunistas, aos chamados subversT
vos, esses estarão excluidos da "democracia" castrense. Poderao
votar discretantente nos candidatos admissiveis, pois se ficar corn
provado que apoiaraln algum governador oposicionista, este sofrera
as consequncias. Foi por isso que o Sr. Saturnino Braga, ouvidos
abertos aos conselhos palacianos, p6s a boca no trombone denuncia,
do os esquerdistas do seu partido. E não 6 tudo. Os generais e
seusacolitos bradani em altas vozes que a "abertura" somente conti
nuara se os trabaihadores e o povo se mantiverem quietirihos, sent
fazer "baderna", sem protestar contra a situação em que vivem. Em
caso contrario, ficar6 o dito por nio dito...

Os generais estio pensando que eles podem fazer o que
bern entendani indefinidarnente. Mas o equivoco vai durar pOUCO. 0
povo nao Se deixarã intirnidar pelas aineaças e condicionanientOS elei
torais. Os politicos burgueses cia oposição, embalados na conquista
de postos governainentais, :idrnitem que tudo deve ser feito para que
haja eleiçoes. 0 povo quer eleiç5es, mas não ao feitio dos gene-
rais, a qualquer preco. Em 1965, erazn da oposiço os governoS do
Rio de Janeiro e de Minas Gerais: Negrão de Lima e Israel Pinheiro.
Acaso servirarn a causa do povo 7 (ii, ao contrãrio, ajudarant obje-
tivamente a ditadura ? A questäo fundamental nos dias do hoje e o
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combate sem trguas ao regime militar, de onde provrn todas as dificuldades que o pals a-
travessa. As grandes massas adquirern a conipreensão profunda de que sua tarefa essencial
e a conquista da liberdade politica a mais ampla posslvel, corn a derrocada do sistema ar-
britrio em vigor.

A continuacão do regime militar, disfarçado ou não, corn ou sem aparncia
democrtica, significa o agravainento incessante da situaçio do pal's e do povo. E istO
quando as mul tinacionais, os grupos nnopolistas cia grande burues ia e os donos da terra
usufruem lucros elevados, que, no caso dos bancos, chegou, no ultime sernestre, ao fabulo
SO 

Indice de 400 % de aumento. Os ricos e os poderosos esbanjam fortunas. Os corruptOS
e protegidos do Planalto amealham , de .nn dia para o outro, riquezas incalculaveiS. Has
o povo curte o deseniprego e a foine.

A luta 6 inevitvel. Os generais podem ameaçar de virar a mesa se o povo
se levantar para protestar e condenar a poiltica do governo. Os acontecimentOs cia
Bahia, verdadeira explosão popular contra a carestia insuportve1 as manifestaçöes de i-
dëntico conteüdo em Manaus, testeniunham a disposicão de luta do povo, plenamente justifi-
cada. Os enfrentarnentos amiados entre grileiros e posseiros no sul do Para e em Mato
Grosse tainbrn atestam essa disposição. Reuniöes corno a Primeira Conclat indicam que 0

proletariado e os camponeses buscarn formas para contestar seus piores inimigos, sem se
deixar arrastar exteniporaneamente por atitudes aventureiraS ou de provocacãO.

Apesar de tudo, a luta vai crescer e radicalizar-se. A classe operria,aS
massas camponesas e populares, principaisvltimaS desse regime, não ficarão inativaS, co
mc a vida vai demensttando. Ningum suporta o aumento dirio dos g6neros de primeira ne-
cessidade, a elevaão dos aluueis, dos transportes, das anuidades escolares, a falta de
trabalho, a inoperancia e falencia do sistema previdncirio, a crise de habitacão. E a-
lein disso, o assassinato pela poilcia de gente do povo ou de marginaiS criados pelo pro-
prio regime, os atentados terroristas, as prisöes e condenaçaes dos que protestam, as in-
tervençoes nos sindicatos, a repressão violenta nas ruas de manifestaç6es populares. 	 A
tendencia e o agravamento dessa situaçio e, em consequència a resposta das massas em ni-
vel sempre mais elevado.

Face a essa perspectiva, os trabaihadores e o povo necessitain criar set's
instrumentos de luta e fortalecer suas organizacöeS, come OS sindicatos, as associa2OeS
de bairro, as uniöes camponesas, os njicleos de combate a carestia, etc. A construcao da
unidade popular e indispensavel. Pois a unidade popular e a unica maneira de soinar esfol
ços e atuar de modo independente, ao converter-se nuin movimento politico poderoso que La-
le outra linguagem, distinta cia dos conciliadores, dos moderados, dos oportunistas, dos o,
posicionstas de fachada. B apresente urn programa claro de luta em defesa do povo por urn
novo regime nacional, democratico e popular.

A vid.a segue o seu curso e os trabaihadores, em iltima instanCia, daräo a
derradeira palavra. Basta de generais 	 Basta de fome , reaçao e entregUiSmo

RADIO TIRANA o A VOZ DO SOCIALISMOPROLETARI9.

TODOS
	 Das 7 as 7:30 horas - Ondas de 25 e 31 metros.

Os
	 Das 20 as 21 horas - Ondas de 31 e 42 metros.

DIAS
	 Das 22 s 23 horas - Ondas de 31 e 42 metros.

Das 23 s 23:30 horas - Ondas de 31 metros



I

3

TODD AP010 AD POVO AIRANIS
(Mensagem ao Partido do Trabalho da Albania)

Ao Comitë Central do Partido do Trabaiho da Albania

Querido camarada Enver Hoxha

ManifestaiTiOS aos queridos caniaradas da direção do Partido do Trabaiho
da Albania e, por seu intenndio, a todo o povo albanës, lutador heroico cia causa da
iibertacão da ptria e cia construcão do socialisino, a expresSão da nossa decidida so
lidariedade em face das provocac6es dos governanteS lugosiavoS contra a Albania so-
cialista.

Os acontecimentOS de Kossova, onde vive u.rna populacão majoritariaflien-
te aibanesa, em territ6rio que pertenceu secularmente a Albania, entregue ao doinlnio
da Servia pelo injusto tratado de 1915, encheu de indignaçao os cornunistaS brasilei
ros e os trabalhadores do nosso pals. Ali foram niassacrados brutalmente centenaS de
albaneses cujo inico crime era reclarnar igualdade de tratarnento cam as outras nacio-
nalidades que habitam a lugosiavia e protestar contra as pssirnas condicöes de vida.
Não satisfeitoS corn a repressão sangrenta, as dirigentes desse pal's tratam de acusar
cinicamente a A1b3nia de estimular protestos em Kossova. Os albaneseS sempre defen-
deram seus compatriotas e j alnais deixaram de cons iderar Kossova coma parte integrarl-
te da Albania. Mas em nenhuma ocasião colocaralli a solução desse probleina nacional
em tennos de forca ou de choques dirigidos desde Tirana.

A provocacao iugoslava 6 evidente. Quer justificar suas açöes crimi-
nosas naquela região corn pretextoS faisos e ridiculos. Ao mesmo tempo, busca ati-
car a animosidade dos povos cia Iuos16via contra a A1bnia socialiSta. A este prop6
sito não estã alheia a União Sovietica social-imperialiSta que sonha tirar vantagens
em urn conflito entre os dais paises vizinhos. A presenca ostensiva de navios sovi
ticos no Adriatico e bastante sintomatiCO.

Estanios certos que os pianos da camarliha governante cia Iugoslãvia,erfl
especial dos reacionriOS e fascistas da S6rvia, contra a Albania fracassarãO. A Al-
bnia ë uina fortaleza cia paz, que não teme agressores de quaiquer natureza. Alem
da unidade inquebrantve1 de seu povo, patriota e revo1ucionrio, conta corn o apoio
e a solidariedade dos trabaihadoreS de todo a mundo. E tern a sua frente urn partido
marxista-leflifliSta e urn dirigente provado corno o camarada Enver Hoxha quesabem ser
energicos e prudentes, finnes e hbeis na direção do Estado socialista e a frente
das massas populares.

0 Partido Comunista do Brasil, atento as anieaças agressiVas contra a
Albania, procurarâ esclarecer nosso povo do que vein ocorrendo corn a populaçãO de
Kossova, mobilizando o apoio popular em favor dessa populacão e do iinico pals socia-
lista, pacifico e amante cia liberdade, amigo e defensor de todos as que lutam pela
independencia, a democracia e o social.iSmO.

Todo a apoio aos albaneseS do Kossova e a Rep6biica Popular Socialis-

ta cia Albania

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1981

0 Comit6 Central do Partido Cornunista do Brasil
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MENSAGEM AD ATO INTERNACIONALISTA
DE CAMPINAS

No passado iiiës de juiho realizou-Se em Cainpiflas,flO
audit6rio da Prefeitura, urn ato de solidariedade a
populacão de Kossova. Publicamob a seguir a inensa-
gem enviada por João Amazonas.

"Impossibilitado por motivo de saiide, de participar desse expreSSiVO e
oportuno ato de solidariedade ao povo albanes, manifesto aqui o meu integral apoio a
tao meritoria iniciativa

Os trabaihadores e o povo brasileiro jamais faltarain corn o seu dever de
solidariedade internacionaliSta a todos os que são agredidos poiltica ou militarmeri.te
por iniinigos da liberdade, da deinocracia e do socialismo. Hoje, estão solidarios coin
os albaneses de Kossova massacrados por chovinistas e reacionãrioS da Jugoslavia. E so
lidarios tambem corn a A1bnia, o pals do socialismo proletriO, vitirna de provocacOeS
das forças agressivas de Beigrado.

Kossova pertence a Albania. tirante skulos, seus habitantes viverarn
juntos e juritos sofreralfl as mesmas vicissitudes da ocupacão turca, formaram i.una unica
nação - a nacão albanesa, orguihosa de sua independncia, de sua cnitura, do seu idio-
ma, de seus valentes e hericos antepassados. Pals pequeno, governado na 6poca por se
tores retrogrados, foi desmembrado em 1915 por urn ato vergonhoso dos imperialiStaS,Pa.
ticularmente os ingleses, que, sern ter na minima conta a vontade popular, entregaralfl
parte do seii territorio e de sua populacão a Srvia. Desde então Kossova passou a ser
tratada conio colonia, humilhada e oprirnida.

Ao criar-se, ap6s a II Guerra Mindial, o novo Estado FederatiVO da lu-
golavia que engloba numerosos povos, Kossova continuou injustameflte parte da Servia,
transforrnada em regiao autonoma. 0 direito de o povo decidir dos seus destinos_lhe foi
negado. E frustrada tambem a sua aspiracão de liberdade e progresso. As condicoes de
existencia nessa regiao são as piores de toda a Iugoslãvi.a.

Coin inteira razão, o povo albaris que al reside levantou-Se ha poucos
meses atras nun protesto vigoroso contra as dificuldades crecenteS, o desenipregO inclu
sive devido a politica discriminat6ria que sofre. B exigiu - no propriaiiieflte separar
se da lugoslavia, sentimento natural entre as grandes massas locais; mas unicarneflteO
direito de ser admitida como uma das repüblicas federadas cia lugoslavia. Essa sua rei-
vindicação foi respondida pelos srvios corn o 6dio fascista contra o povo,resultando
em muitas mortes e feridos.

Para tentar justificar-se, e desviar a aten9aö dos povos da selvageria
cornetida,os governantes de Belgrado passarani a acusar a Albania de fonntadOr_d95 in
cidentes de Kossova . E a hostilizar por todos os rneios o pequeflo pals do Aciriatico.
Notadamente os militaristas srvios conhecidos por seu nacionaliStflO raiVOSO, rosnaraflh
todo o tempo em torno das fronteiras albanesas, no afã de intimidar e recorrer a açoeS
de forca.

-	 Mas a Albania invencivel. Não terne os agressoreS de qualquer esp&ie.
Nao se curva ante a ameaca de quem quer que seja. Seu povo, provado em mil bta1has,
deu provas de heroisino e capacidade de salvaguardar a independencia de suapatria 	 e,

tambern, do seu inodo de vida, do seu regime, o regime do socialisino cientifico, o regi-
medo proletariado no poder. Sua politica externa 6 clara. Não agride nenhum outro

inpals. Cultiva e defende im orientação de ainizade e 	 ercambio pacifico e ITutualuente
CONTINUA PAG.10
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A VOZ DOS OPIRARIOS I CAMPONESES NA CONCLAT
Fato auspicioso e de grande significa

do politico foi a 1 9 Conferncia Nacional
das Classes frabaihadoras (CONCLAT) realiza
do em São Paulo. No momento em que as diver
sas forças politicas - o governo, os empre-
srios, os donos das terras - dão suas opF-
niöes sobre a atual situação do pars e apr!
sentain falsas alternativas, o proletariado
e os caniponeses afirmaram seus pontos 	 de
vista e tomarain resoluçoes valiosas. Mais
de cinco mil delegados de todo o pars dela
participaram ativarnente. Ali estiveram re
presentados cent enas de sindicatos opera-
rios e de outros setores sociais (professo-
res, medicos, etc.) e sindicatos e organiza
ç6es das massas camponesas. Nao tiverani exT
to as tentativas dos que queriain enquadra-
la nos marcos da orientação peleguista.

Os delegados deixarau bastante claro
sua decidida oposiçao ao regime militar e
reclaniaram sua imediata extinção, assim corn
nr a convocação de uma Constituinte livre-
niente eleita. Condenarani corn firmeza a poll'
tica econömico-social do governo que gera o
deseniprego em massa, a inflacão galopante,a
crise, a rebaixa continuada do nivel de vi-
cia dos trabaihadores. Repudiararn as medidas
anunciadas de alteração para pior do siste-
ma previdencirio. Expressarani seu desconu.
tentainento peThs repetidas intervenç5es do
Ministrio do Trabaiho nos sindicatos, exi-
girain a liberdade e autonomia sindical. Cen
surarain severamente a proteção das autorida
des ao grileiros e latifundirios que ata-
cam os posseiros e trab.lhadores do campo
em geral. Urn gesto eloquente da CONCLAT foi
a aprovação unanime de uma moão de solida-
riedade ao povo cia Bahia reprimido violenta
mente por ter lutado contra o auniento co
preço das passagens de onibus, ao mesmo tern
p0 que os delegados pediarn a imediata liber
tação dos presos.

A CONCLAT evidenciou o verdadeiro esta
do de espirito das massas, de profundo des
contentainento corn a situacão que vive o Bra
sil sob o governo dos generais, demostrou a
vontade de luta contra esse estado de coi-
sas. Os operrios anunciarain urn d:ia nacio-
ral de protesto que abrangerã as massas tra
'alhadoras de todo o pars e proclarnarain a

necessidade de uma greve geral para fazer
sentir os seus reclainos e exigir seus direi
tos. A proposta de greve geral alcançou
grande repercussão entre todos os presentes
abafou os pruridos de oposicão a esse justo
tipo de luta manifestado por alguns pelegos
e oportuniStaS ou pelos vacilantes, temero-
sos do avanço das lutas de massas. Tambm
repercutiu ainpianiente na CONCLAT a exigen-
cia dos camponeses em prol de uma reforma
agrria radical. Todas as manobras tenden-
tes a evitar a expressão radical fracassa-
rain. Os cainponeses diziain que não bastava
afiniiar simplesmente a necessidade da re-
forma, pois de reforma em geral fala ate
mesmo o governo, mas de precisar que 	 se
trata de uma reforma radical que acabe em
definitivo corn o sistema do nI)nopolio da
terra, corn o latifundio sob qualquer denom
nacão. Estas duas propostas - a de greve ge
ral e a di reforma agrãria radical - expres
sam nivel mais elevado de consciëncia poll'-
tica dos operirios e dos camponeses.

Fator importante a cons iderar na Con-
ferencia Nacional dos Trabalhadores	 das
cidades e do campo foi o grande sentimento
de unidade manifestado pela maioria esmaga-
dora dos delegados. Todas as proposicöes
sobre pluralismo sindical, sobre a divisãr
do movimento operärio, form repelidas a a].
tura. Alguns sindicalistas conhecidos e ate
de certo prestigio chegarain a ser vaiados
quando tentarani justificar a divisão. 	 Os
trabaihadores querein a unidade (corn liberda
de sindical) porque somente unidos poderão
enfrentar a ofensiva do capital contra o
seu jã demasiado baixo padrão de vida e as
segurar conquistaS duradouras.

Este sentimento unitrio encontrou ,ex
pressão tambm no desejo evidenciado em fa-
vor di criação de uma central ünica de tra
balhadores(CUT). Foi decidido cri-la. Essi
aspiração, poreirt, est g ainda longe de cone
cretizar-se. A Comissão Organizadora cia CUT
indicada a ültima hora na CONCLAT, não re
presenta o verdadeiro anseio das massas.Sua
composição majoritaria e de gente 9ue, no
fundo, se ope a central sindical unica. Ne
la predominain pelegos, revisionistaS, ele-
mentos favorveis ao pluralism. Eles se u
nirain na votação dos nornes, em plenãrio pa
ra barrar o acesso dos partidrios decidi-
dos da GUI', em especial dos marxistas-4efli'

+

Quais os pontos de vista principais
• predominates na CONCLAT ?
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nistas, apesar da expressiva representacãO
que tinhain na CONCLAT. Todavia, queira ou
no o governo, Os pelegos, os divisionistas
os oportuniStaS	 possvel vencer Os obst
cubs e fundar uina organizaçäO naci.onal ca-
paz de coordenar, de ndo independente, os
nvimentos sindicais e populareS, dando-
ihes mais forca, desenvolvendO a so1idari,
dade e o esprito de classe.

A WNCLAT mostrou que a classe opera-
na e 0 canipesinatO so Os seguiTnentOS da
sociedade mais disputados nos dias de hoje
pelas diversas correntes polkicas. A maior
parte das quais tenta desvi-los da luta e
nrgica no caininho cia libertacão. Torna-se
por isso, ainda mais prelnente trabaihar no
sent ido imprimi.r no movirnento operârio	 e
campones uma orientacio independente, de
classe.

Os comunistaS do PC do Brasil desenipei-
nharam urn importante papel na realizacio da
CONCLAT. Mobil I z aram as massas nos Estados,
debaterani a temrio, indicarain soluçöeS, a
judararn Os operrioS e caniponeses a se pre
pararern para a encontro geral. B sairain-se
muito bern. Wreceram a confianca das massas
que os elegeram corno seus delegados. Na
ONLAT tiverain posicão unitria, esciarece

dora, firme e combativa. A quantidade de de
legados desta corrente presentes nas Contis-
söes e no plenario, os exitos alcancados
nas proposicöes que fizeram, dernonstra 	 a
eficiencia do seu trabalho. Sem duvida, apa
receram tambm deficincias, falta de me-
ihor entrosainento e de dorninio da orienta-
ção partidária. Mas as conuinistaS aprende-
rain bastante no processo de realizacão da
CONCLAT. Tenninada a tarefa, discutern e ti

ram experiëflCiaS da sua partiCipacaO 	 com
esptito autocriticO, para recoiher todos
QS ensinainentOs dessa grande jornada de 1
ta.

0 importUlte, agora. e levar as massas
os resultados cia CONCLAT. Debater as suas
resolucöes e a sua aplIaco. E ajud-1aS a
pros segi.iir no caminho certo, preparando 0
dia do protesto nacional, toinando as medi-
das para concretizar a greve proclaniada,f0r
talecendo a unidade dos trabaihadOreS em ca
da cidade, Estado, e no conj unto do pal's.

o grande esforcc feito pelos operriOS
e as carriponeseS para realiZar 0 encontro n
cional em São Paulo precisa ter continuida
de. A batalha pela unidade apenas coinecOU.
Novas jornadas se fazem indispensVeiS jo
nadas de luta pela liberdade e autonomia
sindical, em defesa das reivindicacoes das
massa contra o regime militar a serviçO
do capital estrangeirO, da grande burguesia
exploradora dos latifundianiOs e grileirOS.

"A iilerdade poltica não elimina a luta

de classes, senao que, pelo contrr-O, a

torna rjs arc1a, inais consciente, incor

pora Ets- carnadas mais atrasadas do povo

as inic ia na poitica e as ens ma a de-

fender suas idiaS e seus interesses".

L1IN "A organizaçao das Masses

pelos Cat6liCOS A1naeS".

-	 -
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VALORIZAR SEMPRE MAIS 0 TRABALHO OAS CRULAS
(Artigo de b.Odena da direcão central do Partido
Coijunista (rn-1) da Espanha.)

Partindo da anlise sobre a situação
politica e a situação do inovimento de massas
expostas no infornie do Comite ExecutivO do
Comite Central, a cerca da iinperiosa neces-
sidade de ter presente não 56 as dificUld
des objetivas, cono tainbem as dificuldades
deficienciaS e lacunas em nOSSO trabaiho de
organizacãO e na realização de nossas tare
Las, vai se confirmarido na pratica que es-
tanios em condiç6es de dar urn saito qualita-
tivo no desenvoiViflflt0 do Partido e em
nOSSOS metodos organizat].VOS.

Este salto qualitativO que nos permute
avançar para acuniular forcas,ha de basea:
se fundament allTleflte, cono assinalaO Comite
Executivo1 elfl "impulsiànar o Partido, nio no
sentido aventureiro e ilus6rio de ofensiva
frontal contra a reação, senão que no snti
do de intervir concreta, ativa, controlada
e organicaniente em todos os setores do mc-
vimcnto operrio e popular".

Tal intervenção tern de ser planificada,
organizada e controlada em cada celula e co
mit do Partido, selecionando os objetivos
e os lugares onde devemcs concentrar nossa
atuaçio, sem pretender abarcar o que esta
fora do nosso alcance no moinento atual,den-
tro das possibilidades materials concretas.
Para consolidar, desenvolver 0 Partido e a-
vançar, 6 iirqortante considerar cada celula
corno urn niicleo de direcão polTtica e de or-
ganizacão de urn deterininado setor de inassas,
seja uina fbrica (ou outro lugar de . traba-
iho), bairro, escola, povoado, etc., sendo
iinprescindivel que as c6lulas estej am cons-
tituidas sobre a base cia presenca efetiva
de seas militantes no lugar de trabaiho ou
donde atua habituarnente.

Outra tarefa inortante que devem as-
sumir as c6lulas e cada mulitante em parti-
cular, 6 a do recrutamento. H6 que pr Lu
a prtica de manter contatos coin simpatizan
tes que durante anos vendem VANGUARDIA OBR
RA e aos quais não se coloca a questão de
seu ingresso no Partido. No inomento atual
trata-se de intensificar a agitacão e a pro
paganda nas fãbricas e nos bairros, em to-
dos Os iugares onde existe urna c6luia ou urn
militante para reforçar nossas fileiras,or-

ganizando reuniöes e palestras de informa-
çio e discusSiO sobre a politica, os objetl
vos e o papel do Partido. Devemos revoluCi
nar os metodos de proselitiSniO e recrutainin-
to, imprimindo a esta tarefa o ritmo, a for
ça e 0 intusiaSmO que a situacio politiCa e
as necessidades do Partido exigem.

As c6lulas do Part ido devem ser verda
deiros coletivos de conunistaS conibativOs,
corn tempera revolucionãria, o lugar donde,
alern de forj ar-se ideologicaniente e politi
caniente mediante a discusso e o estudo de
nosso 6rgão central e de flOSSOS materials
fundamentals, cada militante se converta
por sua prtica e seu exemplo em urn quadro
dirigente de massas; a celula em seu con-
junto ha' de planificar, organ.izar e contrO
lar as tarefas de maneira precisa, dando
comc dizia Stalin, "perspectivas revolucio
narias a todo o nosso trabalho quotidiancF.

Tanto na difusão de nossa politica e
de nossa ideologia coino na aplicacäo	 de
nossas tarefas entre as massas, VANQJARDIA
OBRERA 6 não s6 urn meio de informacàO e 0

rientaçãO, mas em primeiro luar urn organ
zador frente aos niilitantes, a classe ope-
raria e as massas populares. Em VM4QJAPDIA
OBRERA se expöe os pontos de vista do Par-
tido sobre todos os problemas que afetain 0

povo e se indicarn as tarefas nio so para
Os militantes como tainb6m para os oprimi -
dos e explorados que querem lutar por seas
direitos e pelo socialism. Não obstante,
nio se utiliza devidainente VANGUARDIA OBRE
RA como propaandista e organizador entre
a classe operaria e as inassas e coino difu-
sor da nossa ideologia e objetivoS revolu-
cionarios.

Apoiado na orientacão do inform do
Comit6 Executivo acerca de comc avançar pa
ra consolid.ar e desenvolver o Partido, con
vem record-ar a decisiva iniportancia do re
forçainentO e cia criacão das celulas do Par
tido, especialmente nas grandes fabricas e
nos centros inais importanteS de trabaiho.

"A c6lula - se diz nesse informe -
tern urn papel poltic0 de direção e mobili-
zação das massas que a rodeiani, de analise
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de seus problemas concretoS, de dar alter-
nativas coin base na poltica do Partido".

Nesse sentido e oportuno lembrar a im
portncia das tarefas e funçöes que nOSSOS
EstatutoS atribuern a clula como motor prin
cipal do qual depende que o Partido avance
e não se estanqUe nern se enCerre em Si mes

mo. Dizem os EstatutoS "A clula a bi-
gorna que forj a e tempera os comunistas
na qual eles apredern a aplicar corn inicia-

tiva a poiftica do Partido e a conhec-la
a fundo, na qual se educarn no trabaiho co-
letivo, no centralismo_demod1ato. As ce-
lulas assurnelil responsabi1id2S tanto face
aos organiSmos superiOreS do Partido como
diante das massas operriaS na fabrica ou

centro de trabaiho donde se constjtUeln, ja
que atravS do trabaiho dirio das clu-
las que as massas conhecem o Partido, nele
conf jam e o seguem na luta".

FUNDADO 0 PC.  H 	 DA INDIA
Vein de ser fundado, na India, urn dos paises mans pou1oSoS do nundo, o Par-

tido Comunista RevolucionriO. Eum acontecimento da major iinportaflCia para a luta emanCl
padora da classe operaria e do povo indu, contribuindo para reforçar o rnoviinento rnarxist a-

leninista que, em toda a parte, desfralda a bandeira vermeiha da revolUcão.

Delegados vindos de todos os luares da India, corn grande entusiaSmo, enco
trarani-se para reéstniturar a vanguarda proletaria no pars, coroando urn processO de inten
sa luta ideologica e politica na cual repudiaram todas as correnteS revisiofliStas cOfltenlP2
raneas, desde o revisionismo sovietico KruschoViSta ate o contra_reVolUCi0flarO pensairiefltO
Mao Tsetung, doutrina dos oportuniStaS chineses.

Inicia-se , assim, uma nova fase na luta do povo indu, subnietidO a urn regi-
me reacionariO e a exploracãO feroz do imperialiSiflo particularmente o ingles. 0 novo par
tido marxista-lenifliSta, agora reconstruido, estã destinado a dirigir a clasSe operaria e
a iinensa Massa popular desse pars, 	

socialismpelo cantinho que conduz ao socialis cient!

fico e ao internacionaliSlflO proletrio.

"A construcaO de uma forte vanguarda revolUCiOflaria esta estreita
mente ligada a	 intensa atividade ideologiCa. Esta deve se desenVolver
basicarnente, no cathate as teorias dos revisioniStaS contemporafleos que se di
zendo, can ornajor farisasmo, mar%istaS_lefllfllStas, ajudam Os rnperia1iSaS
e os reacionariOs a enganar as massas, 0 part ido da revo1uaO e incanpatlVel
corn o revisionisiio bern cano can o dogmatismO. A luta ideologica contra essas
tendenciaS estraithas ao movimento operariO deve ser permaneflte".

(De "0 GOLPE DE 1964E SEUS EMSINAMfl'T0S")
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CONFERENCIA DO P C. DO BRASIL
NO RIO C. DO SOL

Realizou-Se a ConfernCia do PC do Brasil no Rio Grande do Sul. Ela co
roou corn exito os esforços feitos no iil timo peri:odo para a construcão e atuaçaO cia or
ganizacão poltica do proletariado em meio a uma serie de dificuldadeS enfrentadas,
como os golpes desfechadoS pelo apareiho repressiVo do regime militar sobre o Partido
no Estado.

A Conferncia foi acontecimentO relevante para o Partido, uma prova de
sua vitalidade. Os debates all realizados e, em particulars as deciseS adotadaS segu-
ramente iaiito contribuiriO para uma meihor estruturacãO leninista do Partido, para a
vançar sua impiantação e levar adialite, at a vit6ria, a luta da classe operâria, dos
democratas, do nosso POW 

contra o regime militar, contra a exploracão capitaiiSta,P.
la liberdade politica e a democracia popular rumo ao socialisiflO.

A Conferncia Regional, a exemplo das ConfernciaS MunicipaiS anterior-
mente realizadas, refletiu o conjunto do Partido no Estado, demonstrOU suas debilida-
des e conquistas, evidenciou a justeza cia oriefltacao tatica definida pei9 Comiti Central

Na primeira parte dos trabaihoS, debateu-se a situacão poiftica econEr
thca e social do Estado, corn o objetivo de reunir nOVOS elementOS para uma inaiS plane-
jada atuação do Partido, tanto mais quando, tambm no R.G.do Sul, a crise se generaii
za, piorando as condicöes de vida do povo trabaihador em todos os pianos.

-	 As contradices sociais e a itita de classes no Rio Grande do Sul tomarn
proporçoes, acirrajn-se a olhos vistos. Expressalfl-se nas lutas contra a exploracão do
capital, contra o desemprego, contra a carestia, pela posse da terra, contra o arbftri
o do governo, pelas liberdades democraticaS.

A ciasse operria, a massa dos sem terra, os assalariadoS agri:colas e o
movimento popular nos centros urbanos são o contingente mais dinämico deste proceSSO
mesnio porque neste contingente que recaem o pesado fardo da crise e os desatinoS do
governo. Apesar disso, não se pode secundarizar as contradicöeS que surgelu no bloco
das classes dominantes pchas em especial do setor agro-peCUrio levadas a confli-
tos com aspectos da politica do regime inilitar e a protecãO que garante as multiflaCiO-
nais e ao capital financeiro.

Estes conflitos, na inaioria das vezes, procurain, verdade. escudar-Se
numa pseudo-protecãO de interesseS dos explorados e oprimidoS einbora nao passn de
choques pela defesa dos interesseS econ6inicOs e politicos dos exploradore . De toda a
forina,este desdobrainentO de luta inter-fraceS das classes donánanteS arrasta as mas-
sas para a atividade politica, pode facilitar a eclosão de seus protestOS a depender
cia orientacão que tiverein.

Dada a complexidade e a importncia das questeS discutid.aS ficou a
comendacão de o coletivo partidrio, mais ainda sum direcão, empenhar-Se numa meihor
compreensio cia realidade politico-eCOf101flica ga&ha, partindo do ponto de vista cienti-
fico cia teoria do proletariadO e nele se pautando como condicaO primeira para 0 mais

apropriado corthecimento e atuação nos centroS nevrãigicOS cia luta de classes em curso.

As questöes do organizacãO e atuação do Partido foram igualinente discu-
tidas e extraidas conclusöeS valiosaS. Foi confirmada a necessidade qi. e temos do urn
Partido coeso, disciplinado, combativo, firm na defesa de sum coinprovada linha poifti
ca. 0 coletivo partidario cia reiãO, representado na Conferncia por seus delegados
aniadureceu reunindo novas condicoeS para superar as debilidades, consolidar e ainpliar
as conquiStas obtidas.
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Avançou-se na compreensao de que, decididarnente, precisainoS forjar sem-
pre mais nosso Partido na ação poltica cornbativa principalmente junto a classe ope
rana. aos trabaihadores rurais e as dernais massas populares. Ação poltica que cresce
e se torna a medida que são rnaiores a iniciativa, o dinarnisrno e a dedicacão de cada i4
litante: ação poltica proletria aversa a prãtica estreita. sectária, aptiCa; estra
nha ao praticisino desvairado e ao espontanes1nO as incoerincias entre as palavras e
Os atoS.

Ao longo do processo preparat6rio da Conferëncia Regional, foram cumpri
dos. no fundamental, os objetivos de sua convocacão, conforme fo salientado na reu-
nião. Por outro lado, a Conferncia manifestou seu repüdio aos fracioniStaS,que pen
savain poder desviar o Partido do ruino certo que vem trilhando e sernear a confusão ideo
iógica en seu interior, nunia tentativa velada e insidiosa de liquidar avanguarda expe
riente do proletariâdo brasileirO. 0 Cornite Central - conclulu a Conferericia - 	 tern
agido certo no coinbate e desrnascarainefltO dos arrivistas pequeno-burgueSeS, iniinigos
rnal disfarçados da classe operria. São liquidacioniStaS enipedernidos.

Triunfou o proletariado consciente ao se livrar destes indivduos. 0
Partido cresce e se afirma corno a organizacão capaz de conduzir sua classe e seus aua
dos aos objetivos revolucionrioS que aspitam e haverão de conquistar.

Corn a realização de tao irriportante reunião. superando dificuldadeS irn
postas pelo inirnigo, o Partido voltou a demonstrar sua invencibilidade. InaugurOU-Se
no Rio Grande do Sul. uma nova etapa para a ação revoiucionãria dos comunistaS. Tudo
sera feito, dos orgallismos de base a direçaö, para no decorrer da luta de classeS,reflo.
var constanternente, corn novas conquistas, o lema de nossa Conferncia -"POR !JM PARTIDO
NUMEJSO I AUDAZ NA AO poLrTT CA".

CONTIN AAC DA PAGINA (MENSAM AO ATO INTEPNACIONALTS TA DE A1vWuINA3)

vantajoso corn todos o povos. r um amigo verdadeiro dos que lutam pela liberdade, a in
dependenciaM progresso social. 0 governo albanës sempre cons iderou que o caso de Kos
soya deveri	 r resolvido nurn piano hist6rico, sern uma disputa armada, entre a Alb.nia
ê a Iugoslãvi Quando os trabaihadores chegareni efetivaniente ao poder na lugolavia, a
questao sera resolvida naturalmente. Porque o socialisino não admite a opresSão naclo-
nal, nem a separação forçada de urn povo das suas origens, da mãe-ptria, sob qualquer
alegação.

Certainente, os acontecimentoS de Kossova extrapolani o ambito local. Os
imperialistas os social-imperialistaS e os revisionistaS de Beigrado estão permanente
mente de olho na Albania, trarnando s6rdidas invest idas corn o fim de esmagar o socia-
lismo nesse pals, fomentar a generalizacão de conflitos nos Flilcasvisando a III Guerra
Mindial. Os povos precisam mariter acesa vigilancia contra tais provocacöeS desmasca-
ray as tramaS reac1onriaS e belicistas e defender o unico pals socialista. A defesa
da Albriia 6 a defesa da causa dos trabalhadoreS de o todo o mundo

Parece-me, por isso, oportuna a sugestão de, par de atos corno este,
realizar-se um moviunento de protesto de ainplos setores sociaiS contra o que ocorreu
em Kossova, de solidariedade ao povo albans que all vive e trabalha, de aoio as suas
justas reivindicac6eS. E que se reclame da Iugoslvia a cessação das ameaçaS contra a
Albania. Esse movimento pode transformar-Se em dezenas de abaixo-asSifladOS dirigidoS
aos consulados e a Embaixada da Iugoslãvia no Brash.

Todo apoio e sriidariedade a populacão opriinida de Kossova
Viva a Albania Socialista

São Paulo, 24 de juiho de 1981.
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CONFERENCIA DO PC. DO BASIL

EM MINAS GERAIS
"A vitalidade do marxismo-leninismo expressa-se na existncia hoje em

nosso pals, de urn partido revolucionario, organizado a n5:vei nacional, aps a dura per
seguiçao sofrida nos anos de terror fascista. Aquele pequeno niicieo de comunistas que
reorganizou o Partido em 1962, deixando para tras o aparenteinente forte agrupainento
de Prestes, somarn-se hoje os novos contingentes de cojamistas que sustentarn ooni orguiho
a bandeira da revolucão e do socialismo. Enquanto isso, as que ficararn para tras, - os
prestistas de entio, debatem-se na conciliação, na degeneracao burguesa e na divisao
em suas fileiras". Corn estas palavras, urn delegado presente a Conferncia Regional do
PC do Brasil, em Minas Gerais, expressou a sentimento geral que envolveu 0 coletivO par
tidrio durante a realização dessa reuniao.

Precedida das Conferncias Municipais, a Conferëncia Regional conipletoU
o processo de avaliacão cdtica e autocrrtica realizado pelo conjurito do Partido.

Como assinalava o documento preparat6rio do Comit Regional, muitos ti
thani sido os avancos do Partido nesses anos de reconstrução ap6s as quedas de 72. Cres
cera, em especial, junto a classe operria e as cainadas pobres da periferia. Ampliara
sua influencia politica. Mas inuineras eram ainda as debilidades a serem superadas. H
via grande defensisma na atuação poiltica e no recrutaniento que Se fazia necesariO S

perar. A timidez politica contrastava corn a dedicacao e o espirito revolucionarlo de
seus militarites. E a falta de capacitação politica se tornava urn dos principaiS entra
yes para que o coletivo particirio se voltasse para a açao politica de massas.

Na avaliação das causas que levarain a estas debilidades, tanto a confe-
rencia regional, coma as nunicipais, localizararn em fatores objetivos da luta antifas-
cista, mas particularmente nos fatores subjetivos, as principais dificuldades. A hist6
na do Partido na regiao, marcada por periodos de desligamento da direcão central, a
presenta serias incbrreçoes na aplicação da tatica. Isto se refletiu tanto na politica
de massas como na politica de organizacão. t por ocasião da rea1izaão da VII Conferen
cia Nacional e inipulsionado pelo vendaval grevista que se verifica a retomada de uma
plicaçao correta, segundo constatou a reunião regional.

0 exercicio pleno cia democracia partidãria estiinulou no coletivo urn
grande espirito de fraternidade, sem excluir os confrontos de opiniaes divergentes
que em alguns momentos chegararn a ser duros. Durante urna das Conferncias Municipais
urn delegado operario, recem-inresso no Partido, afirinou que " não imaginava que demo-
craciaoperãria fosse esse negocio tao bonito ".

No infonne politico apresentado destacava-se que " o Estado de Minas Ge
rais tern urna importancia especial para o conjunto da situacão nacional. E tern importan
cia estrategica no desenvolviinento do pals tanto para a sustentação da ditadura coma
para o desenvolvimonto cia revolucão ". 0 infonne mostrou tambm as transformacöes ocor
ridas nesses ultirnos anos corn urn "rpido desenvolvimento industrial feito sob o coman-
do do grande capital monopolista imperialista", " a radicalizaão cia luta no canipo co
ma consequencia da persistncia do latifundio e de transforniaçoes de carater capitalis
ta que acentuam a concentraçao da propriedade" e "a grande concentraçao urbana dos uT
timos anos, principalmente na regiäo metropolitana de Belo Horizonte corn seu "cinturao
de rnisria".

Ap6s indicar os diversos aspectos cia crise industrial, agricola e urba
na que vai envolvendo a Estado, cada dia mais ampla e profundamente, assinala o infor-
me: "a situação se agrava sem perspectivas de soluçao que nao sejarn as de transfonna-
çöes radicais".

Tendo em conta a politica geral do Partido e o infonne apresentado, a
+
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Conferéncia Regional resolveu aprovar as tarefas referentes aos grandes eixos politi-
cos que deverio nortear a atividade partidria no Estado e que sao: a luta_pela liber
dade politica a mais ampla, a luta pela criacio de um ampla frente dencratica e de
unidade popular e o esforço para.p8r em nxvinnto amplas massas. Nesse sentido impöern
entre outras, as seguintes tarefas:

- denuncia do governo Francelino, de suas manobras demag6gicas e de
seu carter repressiVo e entreguiSta;

- denincia da viol&icia policial contra o povo pobre, e do terroris
mo atuante das forças policial-nrilitares;

- retomada da difusio da bandeira da Constitui.nte e defesa das elei
c6es em 82.

Na luta pela criaçio da frente destaca-se o estirnulo s lutas comuns
das entidades sindicais e populares em todos os acontecimentos politicos do Estado; e
a união dos setores populares coia as setores dencrticos contra a governo de Minas
Gerais, contra o terrorism e a corrupção.

No esforço de pr em movimento aniplas massas ressalta-se a canipanha
contra o deseiiiprego, as açöes concretas dos cainponeses pela posse da terra, a 	 luta

contra a carestia, par meihores condiçEes de moradia, transporte, saide e educaçäo,en

tre outras.

A Con ferëncia definiu ainda urna srie de tarefas no sentido de capaci-
tar o Partido para a aço politica de massas. E tarefas de natureza organizatiVa entre
as quais se destacani: a anipliação, corn grande audacia , das fileiras partidarias e a
meihoria de sua composicão social; a estruturacão e funcionaniento sob forma leninista.

Como diz o informe politico apresentado: "as massas exigein mudancas,em

nosso Estado, no pals e no mundo' 	 preciso lariçar-se ao coinando dessas mudancas.

A ASSIMILAçAO do mãrxismo-leninismo deve contribuir para nanalisar
e resolver as quest6es concretas da revolução em nosso pals. Isto nio se
consegue repetindo smmplesftente o que aconteCeU neste ou naquele lugar,
citando esta ou aquele passagem dos clssicos do marxisnio. A assimilacao
cia doutrina do proletarido precisa ser feita de nianeira viva,näo so atra

yes do estudo, mas fundanientalmente no empenho para encontrar as soluçoes
concretas dos problems nacionais e na defesa do marxismo-leniniSnID contra
as investidas dos revisionistas conteniporaneos. Aplicando a verdade unive
sal do marxismo-leninismo as nossas condigäes especificas, 6 possivel e
laborar o pensannto revoiucion grio brasileiro".

Para combater o dogmátiSino preciso estudar mais e mais o materia
lismo dialtico e histrico, 9ue e o mtodo cientifico para compreender em
profundidade as fenmenos politicos e sociaiS, pesquisar a realidade e
terpretar a i-iist6ria do Brasil. Desta forma, mais fãcil sera investigar_ 0

que ha de essencial para o movinnto revoluciOriariO e generalizar as pro-
prias experiencias. E o caininho Para conhecer as leis especificas da revo
lucão brasileira. Em certo sentido, o Partido ji comereende as leis geraiS

da revolucão, esta ganho, subjetivannte, para as ideias da luta armada,da

aliança coin as massas camponesas e cia necessidade de um nova poder. Mas es
ta coinpreensão näo basta. V, iniportante perceber as peculiaridades naciorla-
is, encontrar as forms de abordar e iniciar a revolucão. Isto deman4a nao
apenas conhecer,, a base do materialism dialtico, a realidade do pals Co

ma ligar-se estreitainente as niassas e dirigir suas lutas e participar ati-

vainente cia vid.a politica nos seus iiiltiplos a.spectoS".
( Do documento cia VI Confeiincia Nacional do PC do B.)
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MAIS AUDICIA NO RECRUTAMENTO E
NA A910 POLITICA

Audcia na ação poiltica 6 urna ques-
tão-chave, inseparvel do moniento porque
passans e que evolui no sentido de con-
frontos sociais de envergadura. Precisainen
te por isso, a ação politica audaciosa a-
dquire muita importãncia. Não basta corn
preenderns gene ricamente que a conj untura
e tensa que o regime militar se isola, que
a crise se aprofunda e que o descontenta-
mento popular se transforma, corn o passar
do tempo, em aç6es de protestos. Cabe-nos
intervir politicarnente, aglutinar forças
possiveis de serem aglutinadas a fini de mo
bilizar as massas para atos concretos de
protesto ou para denunciar esta ou aquela
medida arbritria adotada pelo regime ou
para participar de eleiç6es de uina entida-
de de massas e assirn por diante.

Nossa atuação politica tern sido fran-
cainente limitada, tirnida, acanhada. Para
isso concorreni vrios fatores. A pouca i-
niciativa politica 6 urn deles. Iniciativa
para transformar urn golpe da reação nurn
contra-golpe, para utilizar urn fato politi
co divulgando o norne do Part ido ou sua po-
utica, para emprestar solidariedade a uma
luta desenvolvida neste ou naquele setor.
Iniciativa para melhor utilizar instruinen-
tos que temos acessocomo organizaç6es de
massa, colocando-as efetivamente a servico
das massas e do povo trabaihador. Inicia-
tiva, audãcia revolucionria de assumir a
dianteira das lutas populares, de dedicar-
se a defesa de suas reivindicaçöes.

Muito pode ser feito para alarar os
espaços conquistados. Sem acão politica
não seremos a vanguarda que nos propornos
ser, as massas não avançarão como se dis-
poem a avançar e o inimigo tera mais campo
de manobra. Praticainente nada se fez en-
tre nos por ocasião da apreensão do jornal
de massas. Uma decisão arbritria, ditato
rial do regime militar e vrios conipanhei-
ros deixaram de se mebilizar Para denunciar
este arbitrio e mesmo acionar ineios que
perthitissern , ao rnenos, cobrir o prejuizo
financeiro. Outra poderia ser nossa atitu
de: a distribuição anipla de unia nota-denun
cia em portas de fabricas logo ap6s a a-
preensão, a denincia junto a deputados, ye
readores, intelectuais e sindicatos. 0 re
sultado obtido corn o pouco feito demons-
trou que haviam condiçOes de uma denncia
mais efetiva.

A estreiteza na ação polTtica pode es
tar por tras desse inxbilismo, Urn partido
de ação poictica revolucionaria coma procu
ramos construir 6 avesso ao sectariSmO, a
estreiteza na sua prtica. Isto, par ye-
zes, se evidencia na resistncia a estabe-
lecer uina determinada aliança, ou a s6 fa-
ze-la se forem contemplados os nossos pan-
tos de vista prograinãticos, na sua totali-
dade, ou se tivermos maioria hegernonica nu
ma determinada frente. Os conrpromissoS pa
ra certos companheiros são sempre descarta
dos. Isto quando não se adniite que fazer
uma aliança comnpromete nossa direção numa
determinada frente. Em outras circunstan-
cias, deixa-se de atuar em uma entidade
porque 19 hi influncia desta ou daquela
corrente politica. InfluOncia que logo e,
erroneainente, considerada como absolutainefl
te majoritãria, 'irnpossIvel para nossa par
ticipacãO".

Atitudes estreitas dificultain trernen-
damente nossa atuação, pois correnios o ris
co de ficar restritos ao "grupo", aos que
rnilitam nas fileiras partidrias e aos sun
patizantes (os rnais pr6ximos...). Mas a
luta politica 6 uma realidade inteiramente
diferente, abarca urn conjunto de forças e
opiniOes diferentes a nivel das niassas,
condição que exige de n6s habilidade, pru-
dOncia, sagacidade e iniciativa para,atuar
mos na adversidade e dela extrairmoS vanta
gens para a luta popular.

MAIOR OFENSIVA NO PECRUTAMENTO
Em tese, todos entendemos que, para

cumprir sua rnissão o Partido precisa ser
numeroso, mais ainda num pars corn as dimes
soes territoriais que tern o nosso. Na pra
tica, contudo, isso não e materializado em
termos de recrutamento, sobretudo na classe
operaria. De certo modo, ha, em muitos de
nos, o espTrito de grupo, de seita, ou am
da se verifica o distanciamento das mnassas.
No fundo, são questOes da mesma natureza I
deol6gica, constituent deformacOeS do ponto
de vista do proletariado quanto ao que e
sua organizacão politica. Para alguns
companheiros, so pode ingressar no Partido
os meihores teoricantente ou os que demons
tram ter urn born nivel politico; ou ainda
para ingressar no Partido, o candidato pre
cisa passar por infindveis discussoes pre
parat6rias.	 +
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Não h9 nenhuina complexidade nesta
: questão do recrutamento, para urn Partido

conio o nosso que deve atuar ativarnente no
processo politico em curso, visando pro-

:. fundas transformacöes sociais, sobretudo
nos dias que correm de crescente ativida-
de polItica. 0 importante, no imediato
e fazer ver ao conipanheiro a situação di-
ficil criada pela reação e a inipossibili-
dade objetiva de resolvi-la nos marcos de
seu regime . A solução depende da luta or
ganizada do povo trabaihador, sob a dire-
cão de urn Estado-Malor, que precisa ser
fortalecido cam a participacão dos mais
decididos lutadores.

Vista por este angulo, o longo tempo
utilizado em observar o crescinnto e for
mação de urn companheiro ativista 6 tainb
desconfianca e subestirnacio de sua capaci
dade.

Subestima-se, ainda, particularmente
na area operria, tanto a necessidade de
o Partido crescer corn o ingresso de miii-
tantesproletrioS como a disposicio exis
tente entremuitoS operãrios de militar
no seu Partido politico. A ausincia da
aço correta, representada pelo verdadei-
rO partido da ciasse operaria, leva certo
niimero de trabaihadores a se filiar a or-
ganizacieS reformistas ou social-democra
tas.

Nossa pouca ofensividade na disputa
politica e ideologica das massas e outro
fator que tern impedido urn niais rapido
crescinntO do Partido. Esta disputa se
torna ainda mais necessaria nos momentos
atuais, em que 6 grande a confusão ideo16
gica disseminada pela burguesia e as opor
tunistas dos mais variados inatizes.

Se as propostas e anãiises dos coniu-

•	 nistas são corretaS, como a prtiCa tern
deir,nstrado, par que, então, não difundi-
las ampiamente ? Difundi-las e corn vi-

Lela
Divuloue

gor, desniascarando, sem radicalismos in-
fantis, as aiternativaS falsas apresenta-
das pelas mais diversas correntes politi-
cas pequeno-burguesaS em atuaçio. Isto
sendo feito, corn fundamentação e firmeza,
não s6 ampliaremos a influincia do Partido
como abrirernos espacos para a seu cresci-
mento, pois a que as massas, em particular
os elementos mais conscienteS, querem 6 di
reção e participar da luta pela iiquidacao
do regime militar, combater a exploracão e

a opressão.

Eimportante contarmos corn dezenas
centenas e centenas de companheiros opera-
rios. Se esses companheiros estiverem dis
persos, urn numa ftirica, outro noutra f-
brica, e assim sucessivainente, a Partido
tera muita dificuldade para se vincular as
massas operrias e mobiliz-ias nas mais
diversas circunstnciaS. A existencia de
urna clula na fãbrica, principalmente se
for uma grande fbrica, integrada par cama
radas dedicados, prestigiados par seus corn
panheiros de trabalho, a eles vinculados
e ,uina gãrantia do que o Partido reune con
diçies para acionar a exrcito de trabaiha
dores daquela trincheira.

Assim ocorreri taznb&m num banco, numa
faculdade, numa fazenda, numa instituiçao
publica, onde quer que seja.

Não se deve subestiinar a recnitamentO
porque desse modo estarians deixando de
capitalizar para o Partido, em termos de
crescimento de suas fileiras, o potencial
prestigio que ele tern e deixando as tompa-
nheiros mais avançados sem o seu Partido
ou entregues a influencia de correntes pe-
queno-burguesaS, sem futuro pela inconse-
qtiincia de suas propostas.

(Extraido de um docurnento do Partido
Comunista do Brasil no Rio Grande do Sul)
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